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COMUNICADO DA CGTP-INDia 18 de Janeiro, pelas 16:30, junto Ã  residÃªncia oficial do Primeiro-Ministro, a PolÃ­cia de
SeguranÃ§a PÃºblica, comandada pelo Chefe AmÃ©rico Nunes, prendeu dois dirigentes sindicais: o JosÃ© Manuel Marques,
do Sindicato dos Trabalhadores da AdministraÃ§Ã£o Local -STAL e o Marco Rosa, da FederaÃ§Ã£o Nacional dos
Professores - FENPROF. A detenÃ§Ã£o dos dois dirigentes sindicais ocorreu apÃ³s a realizaÃ§Ã£o de uma
concentraÃ§Ã£o, devidamente legalizada, quando os dirigentes participantes desmobilizaram e se dirigiam para as suas
residÃªncias.






Com efeito, terminada a concentraÃ§Ã£o, os participantes na concentraÃ§Ã£o entenderam, legitimamente, e no uso pleno
dos seus direitos de circulaÃ§Ã£o na via pÃºblica, sair pela CalÃ§ada da Estrela, no que foram impedidos pela polÃ­cia.





A detenÃ§Ã£o ilegÃ­tima dos dois dirigentes ocorre por responsabilidade exclusiva das forÃ§as policiais que, mandadas
pelo Governo, e recorrendo a formas de actuaÃ§Ã£o prÃ³prias dos regimes autoritÃ¡rios, tentaram intimidar e
consequentemente impedir o exercÃ­cio do direito ao protesto contra as suas medidas anti-sociais e a reduÃ§Ã£o dos
salÃ¡rios impostas aos trabalhadores portugueses e, particularmente, aos da AdministraÃ§Ã£o PÃºblica.





Estes acontecimentos lamentÃ¡veis reflectem a arrogÃ¢ncia e o desnorte do Governo, que reage em face das medidas
injustas e anti-sociais que vem adoptando e que levam ao descontentamento crescente dos trabalhadores e das
populaÃ§Ãµes, com o objectivo de calar o protesto.





A CGTP-IN nÃ£o tolera estas formas de actuaÃ§Ã£o e continuarÃ¡ a bater-se pelo exercÃ­cio dos direitos sindicais e pela
defesa intransigente dos direitos e liberdades democrÃ¡ticas consagradas na ConstituiÃ§Ã£o da RepÃºblica Portuguesa,
razÃ£o pela qual reclama a absolviÃ§Ã£o dos dois dirigentes sindicais.





A CGTP-IN sempre actuou de forma responsÃ¡vel, no quadro do regime democrÃ¡tico, razÃ£o pela qual exige do Governo
que este tipo de actuaÃ§Ã£o nÃ£o volte a repetir-se.





A CGTP-IN exorta todos os trabalhadores do sector pÃºblico e privado a exercerem os seus direitos de cidadania,
designadamente o direito constitucional Ã  resistÃªncia contra as medidas injustas e imorais de que estÃ£o a ser vÃ­timas e
a prosseguir a luta pela melhoria das suas condiÃ§Ãµes de vida e de trabalho.
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